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O TEMA:

INTRODUÇÃO

PROBLEMÁTICAS

LOCALIZAÇÃO

 A tecnologia juntamente com a medicina vem passando por constantes atualizações, seu 
avanço é notável nos últimos anos nas diversas áreas da ciência. Dentro desse contexto 
percebemos o aumento da longevidade de vida, por aspectos relacionados a tratamentos de 
saúde e prevenção de doenças que favorecem o desenvolvimento e ampliação da vida média 
do ser humano. Por conta disso, a população idosa teve um aumento significativo no Brasil e 
no mundo, consequência direta das inúmeras pesquisas e discussões a respeito desse 
público, o chamado “novo idoso”, que está cada vez mais autônomo e ativo na sociedade 
atual.atual.
 Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o Brasil tem mais de 28 
milhões de pessoas com 60 anos ou mais, número que representa 13% da população do país, 
e que tende a dobrar nas próximas décadas. Segundo pesquisa atualizada em 2018, no ano de 
2043, um quarto da população deverá ter mais de 60 anos, ao mesmo tempo a proporção de 
jovens de até 14 anos será de apenas 16,3%.Através dos dados obtidos pode-se concluir que 
o índice de envelhecimento deve aumentar de 43,19%, em 2018, para 173,47% em 2060. 
 Em contrapartida, por consequência dessa inversão na pirâmide etária problemas sociais 
e de adaptação a este cenário são bastante recorrentes, por ser um assunto muito recente 
e de constante atualização, onde as cidades não possuem estrutura física e administrativa 
para acompanhar tal crescimento. 
  Tendo em vista essas problemáticas, no Brasil boa parte dos debates e medidas públicas 
são focados e limitados a questões políticas e administrativas do envelhecimento da 
população em geral e pouco se é pensado em ações que impactam efetivamente no 
bem-estar cotidiano dos idosos. 
 Observa-se que a maior parcela da população da terceira idade vivem inseridas na malha 
urbana de grandes cidades pela facilidade e proximidade a equipamentos urbanos, áreas de 
lazer, centros culturais e religiosos, que são fundamentais no papel de integrarem o idoso na 

sociedade e impulsionarem as relações sociais, dando  maior autonomia e vitalidade ao 
dia a dia desse público. São nessas localidades que provém de maior infraestrutura que 
instalam-se os centros de convivência e residenciais geriátricos, que estão sendo 
criados para atender essa nova demanda crescente da população.
  Por esse motivo, no Brasil e no mundo, vem sendo criados os centros de convivência 
e os residenciais geriátricos, também chamados de Instituições de Longa Permanência 
para Idosos (ILPI’s), com programas direcionados à terceira idade, onde a busca pela 
boa arquitetura conciliada a serviços médicos especializados e atividades recreativas 
é o principal objetivo. Em território nacional, órgãos estaduais e municipais, ou às 
vezes até mesmo a sociedade por meio de organizações não governamentais somados 
a ações de iniciativas privadas, estão tomando força e ganhando espaço nessas áreas.
  Atualmente pesquisas e estudos referentes a temática da arquitetura geriátrica são 
extremamente relevantes e necessários, pois a demanda por esse tipo de equipamento 
vem crescendo a cada dia.  Para se propor espaços qualificados onde se atenda às 
necessidades do idoso auxiliando em um envelhecimento sadio e prazeroso é preciso 
conhecer as peculiaridades e se atentar aos detalhes deste público tão específico e, na 
arquitetura buscar respostas através de diretrizes projetuais para diversos 
problemas enfrentados pela população idosa de hoje, cabendo ao arquiteto o 
compromissocompromisso de quebrar o estereótipo de arquitetura hospitalar que já se consolidou 
sobre os lares geriátricos, onde se caracterizam como espaços frios e sem vida, com 
ar de abandono, pouco qualificado e convidativo.
 Partindo deste entendimento, o tema proposto para este Trabalho de Conclusão de 
Curso 1 (TCC1), busca englobar ás áreas da geriátria a arquitetura no desenvolvimento 
de um partido arquitetônico de um complexo geriátrico no bairro da Lagoa da 
Conceição, na cidade de Florianópolis, voltado à moradia e espaços de convivência para 
a terceira idade, com ambientes agradáveis e convidativos com atmosfera de lar, que 
estimulem o público-alvo e desenvolvam suas habilidades motoras e psicológicas 
dentro do complexo, favorendo assim um envelhecimento prazero, com serviços e 
profisionais qualificados.profisionais qualificados.
 O trabalho foi desenvolvido por meio de pesquisas bibliográficas, análises de 
referenciais projetuais e estudos de caso a fim de compreender o funcionamento deste 
tipo de equipamento e definir diretrizes para a concepção do projeto. O diagnóstico da 
área se estrutura através de um breve histórico de ocupação, inserção da área na 
cidade, mobilidade urbana, equipamentos públicos e uso do solo. Por fim, é apresentado 
o partido geral arquitetônico, que procura oferecer aos idosos espaços e ambientes 
qualificados, que preservem sua autonomia, bem-estar e saúde.

Aumento significativo na população 
idosa (60+);
Perda de habilidades motoras e 
cognitivas;
Perda de autonomia;
Exclusão social;
Cuidados especializados e de alto custo;
Demanda crescente por lares Demanda crescente por lares 
geriátricos e centros de convivências 
voltados a qualificar a vida e bem-estar 
do idoso;

Brasil

Santa Catarina

Florianópolis

Menor número de filhos 
(cuidadores em potencial);
Exclusão do idoso no planejamento 
de atividades cotidianas;
Falta de estrutura física nas 
residências;
Sobrecarga nos familiares
 a vida e bem-estar do idoso; a vida e bem-estar do idoso;

Falta de estrutura física, política 
e econômica das grandes 
cidades
Sobrecarregamento sistema de 
saúde
Falta de acessibilidade
Falta de qualidade nos serviços Falta de qualidade nos serviços 
oferecidos
Carência de lares geriátricos  e 
centros de convivência
Falta de profissionais 
qualificados

Subsidiação de direitos
Falta de fiscalização
Falta de um plano de 
desenvolvimento socioeconômico

Descaso
Falta de empatia
Maus-tratos
Abandono

OBJETIVOS

 Desenvolver o partido arquitetônico de um complexo geriátrico, com centro de convivência e 
residencial (ILPI) para idosos na Lagoa da Conceição – Florianópolis, espaço de interações 
sociais, troca de experiências, desenvolvimento de atividades de natureza cognitivas e motoras, 
dando autonomia e qualidade de vida para o público da terceira idade, auxiliando no 
envelhecimento, mantendo-os mais ativos e expressivos na sociedade atual, além de dar uma 
nova visão para a arquitetura voltada a este fim.

Identificar as problemáticas enfrentadas pelo público da terceira idade;
Compreender o funcionamento de espaços dedicados aos idosos, por meio de estudos de caso 
e referenciais projetuais;
Estudar as leis e normas vigentes pertinentes ao tema;
Analisar e entender a área onde o terreno de intervenção está inserido por meio de elaboração 
de diagnóstico;
DesenvolverDesenvolver e apresentar o partido arquitetônico através de esquemas e diagramas 
conceituais, programa de necessidades, setorização, plantas e cortes esquemáticos, 
volumetria e perspectivas, para desenvolvimento posterior do Anteprojeto, no Trabalho de 
Conclusão de Curso II.

METODOLOGIA

ponte rendeirasacesso morro

terreno

centrinho

Fonte: Google earth modificado pelo autor

Fonte: Do autor
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O envelhecimento é um quadro de carater físico, psicológico e social definido pela presença, entre 
outros fatores, de:

GRAU DE DEPENDÊNCIA

 Atualmente, o aumento crescente no número de pessoas idosas 
se deve em boa parte pelos avanços tecnológicos juntamente com 
a evolução da medicina, possibilitando o desenvolvimento de 
estudos aprofundados na área da geriatria e gerontologia que 
buscam minimizar e retardar os efeitos da velhice, propiciando à 
população idosa uma maior longevidade.

  Nesse contexto, por consequência direta a pirâmide etária está 
passando por uma nova reconfiguração, onde o decréscimo da 
população jovem é notável. Em contrapartida o público da terceira 
idade está cada vez mais numeroso. Segundo as projeções 
realizadas pelo IBGE, no ano de 2060, os idosos com 60 anos ou 
mais representaram uma parcela de mais de 25% da população 
mundial, equivalente a 2 bilhões de pessoas.

 Porém, o envelhecimento é um estágio da vida que todos enfrentaremos um dia, complexo de se 
assimilar,  sendo um procedimento lento e gradativo, onde o corpo humano passará por alterações 
biológicas, psicológicas e motoras que impactaram diretamente na qualidade de vida. Uma das grandes 
consequências atreladas a esse processo é a perda de autonomia, fazendo com que o idoso pare de 
realizar suas atividades cotidianas e desenvolva uma certa insegurança acompanhada de instabilidade 
emocional, acarretando assim, mesmo que indiretamente, a um isolamento social, o que pode agravar 
ainda mais o processo de envelhecimento, sendo este o maior problema enfrentado pela público-alvo 
hoje.hoje.

 Mas não podemos desconsiderar que o envelhecimento é um processo natural do corpo humano, onde as 
principais consequências estão ligadas a perda de mobilidade e habilidades cognitivas, refletindo de modo 
direto no dia a dia do idoso, podendo acelerar e aumentar gradativamente seu grau de dependência, que pode 
ser classificado em grau 1,2 e 3. Por isso, é fundamental a inserção desse público na sociedade, estimulando 
interações sociais, mantendo-os ativos e com os cuidados necessários, aumentando a demanda por lares 
destinados a este fim.

 Diante disso, vale ressaltar que o objetivo dos residenciais geriátricos é funcionar nos moldes 
de uma casa, garantindo que o paciente receba todos os cuidados de higiene, conforto, 
alimentação, medicação dentre outros. Isso ajuda no processo de adaptação do idoso, evitando 
desconfortos no novo meio em que se está inserido, decorrente das mudanças no seu meio cultural 
e estilo de vida.

  O TCC trouxe em resposta a estes questionamentos, a criação de um programa de necessidades 
bem amplo e variado, buscando atender todas as necessidades do público-alvo, dispondo por 
exemplo de salas multiuso e espaços destinados a comunidade, permitindo e reforçando a 
interação entre usuários do complexo e moradores da vila residencial.

   Com isso em mente, as diversas crenças e preconceitos sobre esses equipamentos vêm 
perdendo força, como a associação equivocada desses lares a locais de abandono, inclusive a 
aceitação da família e a iniciativa de colocar seu ente querido numa dessas instituições é um ato 
de amor e solidariedade, onde a felicidade e bem-estar do idoso está em primeiro lugar.

ENVELHECIMENTO ATIVO
 Nesse contexto, a Segunda Assembleia Mundial das Nações Unidas sobre Envelhecimento realizada 
em Madri no ano de 2002, o documento “Envelhecimento Saudável – Uma Política de Saúde” realizado 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS), foi o pioneiro na criação e utilização do termo 
“envelhecimento ativo”. O princípio do envelhecimento ativo se baseia nos direitos do idoso aprovados 
pela Organizações das Nações Unidas (ONU), em Assembleia Geral de 1991, que visa a independência, 
participação, assistência, autorrealização e dignidade.

Determinantes 
Sociais

Determinantes 
Econômicos

Determinantes 
Comportamentais

Serviços sociais e de 
saúde

Ambiente físicoDeterminantes 
Pessoais

 Portanto, para que o idoso tenha um envelhecimento ativo é necessário  planejamento, estrutura e 
qualificação nos serviços oferecidos, priorizando a saúde, participação e segurança, que são os três 
pilares. 

 Além do bem-estar individual, o envelhecimento ativo traz consigo inúmeros benefícios coletivos 
como idosos mais saudáveis e atuantes economicamente para suas comunidades, com 
participação em movimentos sociais e políticos.

 Com isso em mente, preservar e fortalecer vínculos afetivos e sociais, buscando ocupar o tempo do 
idoso com atividades variadas de natureza física, cognitiva e também digital, estimulando o contato com 
a tecnologia são extremamente relevantes.

LEGISLAÇÃO E NORMAS
 Tendo em vista essa realidade, nota-se que o “novo idoso” vem ganhando espaço e se 
consolidando na sociedade atual. Pensando em prol dessa parcela da população,  no Brasil e no 
mundo vem sendo desenvolvidos instrumentos legais e políticos que assegurem o envelhecimento 
de qualidade e os direitos do idoso.

 Em território nacional, por mais que seja relativamente recente, pode-se destacar alguns 
marcos legais importantes que tiveram impacto direto na vida da população idosa, sendo os 
primeiros passos para conquistar o espaço e atenção que se tem hoje voltada para este público. 

Fonte: IBGE, 2020

Fonte: Do autor

Fonte: Do autor

Fonte: Do autor

Fonte: Do autor

Fonte: Do autor

Esquema residencial geriátrico

Esquema centro de convivência

Esquema  abrangência arquitetura geriátrica

Fonte: NBR 9050, 2015

Fonte: Do autor

Esquema residenciais geriátricos

Fonte: Do autor

Benefícios do envelhecimento ativo

Tabela de leis e normativas em prol do idoso

Fonte: Do autor

Fonte: Do autor

Esquema relação social

Esquema envelhecimento ativo

Três pilares do envelhecimento ativo

Fonte: Autor

Efeitos do envelhecimento

Esquema grau de dependência

Fonte: Jornal USP modificado pelo autor

Esquema efeitos do envelhecimento

Fonte: RDC Nº 283, modificado pelo autor

Fonte: IBGE, 2013

Porcentagem de envelhecimento

Escolha da localização - Lagoa da conceição - bairro extremamente convidativo e com diversas 
possibilidades de comércios e potenciais visuais para serem explorados a pé. (Autonomia)
Utilização de cores e texturas extimulantes (madeira e tijolo) e ambientes favorecidos de iluminação natural.

Circulações externas providas de mobiliário para descanso durante os percursos intuitívos.

Ambientes pensados para o mínimo esforço dos usuários.

Atividades físicas regulares (Academia, pilates, quadra poliesportiva e espaço para atividade física 
externa, além de prepador físico de prontidão para avaliações)

Alimentação controlada por nutricionista.

Salas para atendimentos fisioterapêuticos (fortalecimento dos membros)

  A Política Nacional do Idoso, de 1994, regulamentada pelo Decreto n° 1.948 de 1996 foi a 
pioneira quando se diz respeito a leis voltadas especificamente para a proteção e direito dos 
idosos, visando assegurar sua participação e integração em sociedade. Diante disto, no ano de 
2002, para que fosse efetivamente cumprido e colocado em prática esses direitos, é criado o 
Conselho Nacional dos Direitos do Idoso (CNDI), por meio do decreto n° 4.227/02. E por fim, em 
2003, foi elaborado e publicado o Estatuto do Idoso, considerado a lei de maior 
representatividade quando se diz respeito ao público da terceira idade, assegurando seus 
direitos básicos à vida como também especificando crimes envolvendo o idoso. direitos básicos à vida como também especificando crimes envolvendo o idoso. 

 Mesmo com políticas públicas a favor deste público, o crescimento da população  idosa no 
Brasil traz consigo diversas problemáticas, como o descaso, preconceito e abandono, que se 
intensifica ainda mais quando somado a falta de infraestrutura física, política e econômica das 
grandes cidades, que não estão preparadas para atender a demanda desse público tão 
específico, tornando o processo de envelhecimento um grande desafio.

ARQUITETURA X TERCEIRA IDADE
 Nesse contexto, da mesma maneira que todas as áreas de conhecimento vem passando por 
adaptações para que se garanta a qualidade de vida na terceira idade, a arquitetura teve de se 
adaptar e evoluir também, onde a preocupação com a criação de espaços apropriados para os 
idosos ganhou força principalmente com o avanço nas áreas da geriatria e gerontologia na 
medicina, que ambas em conjunto, propiciam um envelhecimento saudável.

  A Norma Brasileira NBR 9050/2015 é um reflexo direto disso, que hoje tem força de lei, onde 
aborda da acessibilidade e do desenho universal, estabelecendo critérios e desenhos técnicos 
como módulos de referência utilizando parâmetros antropométricos que devem ser observados 
na elaboração de projetos e nas adaptações das edificações, mobiliários, espaços e 
equipamentos urbanos, garantido acessibilidade universal, além da autonomia e bem-estar do 
usuário.

 Com isso em mente, a demanda por ambientes apropriados para a terceira idade fez com que 
se desenvolvessem os primeiros lares para idosos, com o objetivo de integrar os cuidados 
médicos com atividades recreativas. A partir disso, os paradigmas e estereótipos envolvendo 
lares geriátricos como lugares institucionais e inexpressivos, passaram a dar lugar à ambiência 
de lar nos projetos arquitetônicos destinados para esse fim.

 Para isso, a atenção aos cuidados é essencial, cabendo a arquitetura um papel fundamental na 
concepção e apropriação do espaço pelo usuário, favorecendo bem-estar, fortalecendo sensações 
e criando estímulos. Por essa razão é de extrema importância a qualificação dos espaços 
construídos, buscando a permeabilidade e diversidade de usos com ambientes acolhedores e 
humanizados.

Porém,Porém, sabe-se que boa parte das residências e lares destinados à população idosa existentes hoje 
são edificações que já existiam com outros usos e que somente foram adaptadas para receber esse 
público com limitações e não pensadas especialmente para atender as peculiaridades e 
necessidades que o processo de envelhecimento demanda. 

CENTRO DE CONVIVÊNCIA E 
RESIDENCIAL 

 O Centro de convivência é considerado um espaço designado a utilização diária de idosos e seus 
familiares, com a finalidade de estimular e reforçar as interações sociais, promovendo idosos 
saudáveis e ativos. A ideia é ser um lugar extremamente convidativo e amplo para a realização de 
atividades diversas voltadas à terceira idade, onde busca explorar as habilidades cognitivas e 
motoras do usuário,  favorecendo uma melhor qualidade de vida ativa consiliado a uma boa 
arquitetura.

 Por outro lado, os residenciais geriátricos (ILPI) ou também chamados de casas de repouso, 
seguem o mesmo princípio, porém a grande diferença, é que nos lares, os residentes recebem 
cuidados variados, desde atendimentos médicos, fisioterapêuticos e de enfermagem, além é claro 
do apoio emocional e nutricional, para que a pessoa idosa seja acolhida com dignidade, confiança 
e segurança de modo que possibilite a convivência social e reforce os laços familiares.  Nestes 
espaços, são realizadas atividades de auxílio e estímulos, com a finalidade de transitar pelas 
etapas do processo de envelhecimento de uma forma mais leve e natural.

 Por este motivo, no Brasil e no mundo, vem sendo criados os centros de convivência e os 
residenciais geriátricos, também chamados de Instituições de Longa Permanência para Idosos 
(ILPI’s), com programas direcionados à terceira idade, onde a busca pela boa arquitetura 
conciliada a serviços médicos especializados e atividades recreativas é o principal objetivo. Em 
território nacional, órgãos estaduais e municipais, ou às vezes até mesmo a sociedade por meio de 
organizações não governamentais (ONG’s) somados a ações de iniciativas privadas, estão tomando 
força e ganhando espaço nessas áreas.
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HISTÓRICO DE OCUPAÇÃO

TIMELINE

 A ocupação se desenvolveu seguindo os moldes portugueses, onde a igreja tomava uma posição de 
destaque, localizada no ponto mais alto e privilegiado, e a partir dela se desenvolviam as vilas. Por 
consequência disso, as edificações residenciais começaram a se constituir junto aos morros, e os 
barracos de pesca ao decorrer das margens da lagoa, que por serem relativamente distantes, 
acabaram por criar as primeiras trilhas que estruturaram a ocupação do território, desenvolvendo 
os futuros caminhos. 

  A forma urbana inicial da Freguesia foi desenvolvida em volta das atividades familiares da época, 
como a pesca e a agricultura, que através dos caminhos criados começaram a se instalar as 
primeiras chácaras.

 Esse tipo de organização familiar teve um impacto direto na malha urbana, caracterizando uma 
forma de parcelamento do solo que se consiste na divisão da testada e na manutenção da 
profundidade dos terrenos. 

  A partir da década de 70 o processo de divisão das glebas ganhou impulso e produziu uma 
mudança significativa na paisagem, caracterizando lotes estreitos e compridos, que serviram de 
base estruturadora para o traçado viário e estrutura fundiária que se tem hoje, o que também 
impulsionou o turismo na região.

  Foi também a época em que se introduziu a criação de novas ruas constituindo o sistema viário. A 
partir daí, as conexões entre bairros e as demais regiões como as praias se estabeleceram, 
estruturando as vias que permitiram a ocupação da parte central da lagoa, conhecido como 
“centrinho”.

  Pode-se dizer que o traçado urbano atual é um reflexo direto das diversas fases da história da 
freguesia da Nossa Senhora da Conceição e suas diferentes formas de se expressar, como nas 
técnicas construtivas e arquitetônicas somado a forma de ocupação orgânica de herança açoriana 
que se desenvolveu na região.

A vila era estruturada pelos caminhos da freguesia, tendo seu acesso principal por um caminho barrento que atravessava o morro, e os caminhos secundários que ligavam 
a Freguesia as demais regiões da Lagoa.

Foi um período de transição, onde a região começou a crescer de forma orgânica e se apropriando do solo. Houve também o começo da obra para construção da ponte que 
conecta hoje o centro da Lagoa a Avenida das Rendeiras.

Década que foi marcada pela urbanização, onde o automóvel foi introduzido a localidade, que por consequência se criaram e consolidaram-se novas ruas, transformando 
notavelmente a paisagem da região. A antiga estrutura orgânica de herança colonial estava sendo modificada pelas intervenções necessárias decorrente do processo de 
demanda e expansão residencial. A partir disso, com o bairro se estruturando cada vez mais, o turismo na região teve um grande impulsionamento por consequência direta.

A mancha urbana teve um grande crescimento, onde pode-se observar o aumento das antigas ramificações e o desenvolvimento da região em torno das vias. As principais 
expansões se deram em direção a orla e os morros, reflexo do que já havia sido moldado pela freguesia açoriana que habitavam a região.

1930

1950

1960

1962

1963

1968

1970

1971

Fonte das imagens: Geoprocessamento PMF, 2020

Imagens aéras da Lagoa da Conceição

Fontes: Do autor

Fonte: Informesuldailha Fonte: NdmaisFonte: Omelhordobairro

Vista aérea Lagoa da conceição, 1950 Vista aérea Lagoa da conceição, 1962 Vista aérea Lagoa da conceição, 1968 Vista aérea Lagoa da conceição, 1971

Vista do mirante da Lagoa da conceição, 1930 Construção da ponte que liga a avenida das rendeiras, 1960 Vista aérea Lagoa da conceição, 1963 Vista do mirante da Lagoa da conceição, 1970
Fonte: Theodorodall Fonte: clicRBS Fonte: Pinterest Fonte: Areadeescape

Fonte: Omelhordobairro

EVOLUÇÃO TRAÇADO VIÁRIO

AMBIENTAL E CLIMA

SISTEMA VIÁRIO
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Mapa ambiental e clima

Mapa sistema viário
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EQUIPAMENTOS URBANOS

USO DO SOLO

Mapa equipamentos urbanos

Mapa uso do solo

 Considerado um patrimônio nacional ecológico costeiro, é rodeado por 
algumas unidades de conservação, como: Parque do Rio Vermelho, Maciço da 
Costeira, Parque das Dunas, Galheta, e Área de Preservação Cultural da Costa.

  Levando-se em consideração esses dados e através da análise do mapa, a 
área de intervenção está inserida em uma localidade privilegiada no bairro, 
tendo o fundos do terreno cercado por uma grande área de preservação 
permanente (APP), o que garante a presença da biodiversidade da região além 
de ser uma barreira natural contra incidência dos ventos predominantes.

  Seguindo em direção ao morro encontramos uma área de preservação de 
uso limitado, onde estão inseridas poucas edificações de caráter residencial, 
mas que em decorrência da expansão urbana, a cada ano vem sendo mais 
habitada.

  O bairro engloba também uma parte das dunas que se estendem até a praia 
da Joaquina. As dunas fazem parte da área de preservação que atrai turistas 
durante todo o ano, decorrente de suas belas paisagens e práticas esportivas. 
Vale citar que a área de APP se estende ao decorrer do morro e também nas 
beiras da lagoa.

 O bairro desenvolveu seu traçado viário em cima das vias 
pré-determinadas pela antiga colonização açoriana, caracterizando uma 
malha em formato de “espinha de peixe”, muito comum nos bairros de 
Florianópolis .

 Esse formato de traçado é determinado por vias extensas conectadas a 
uma via principal apenas, quase que inexistindo conexões diretas entre elas.

  Essa falta de conexões diretas entre essas longas vias dificultam ou até 
mesmo inviabilizam os deslocamentos a pé entre elas, decorrente de quadra 
pouco permeáveis. Assim, os deslocamentos são canalizados a via principal, 
que cresce mais a cada dia concentrando o uso comercial.

  A área de intervenção está localizada estratégicamente na entrada do 
bairro, quase ao  pé do morro e em frente ao Terminal de Integração da Lagoa 
da Conceição(TILAG), o que garante transporte público de fácil acesso ao 
público e qualifica o entorno do lote, com pontos de ônibus bem distribuídos 
ao longo da via. O terreno conta ainda com uma via local em uma de suas 
faces, o que permite um acesso menos movimentado e sem transtornos para 
os usuários do complexo. Está situado no coração do bairro, tendo um raio 
curtocurto de deslocamento para qualquer adjacência da região, estimulando a 
circulação a pé.

 Através da análise do mapa destacando os principais equipamentos 
urbanos no entorno imediato da região onde a área de intervenção está 
inserida, percebemos que a Lagoa da Conceição possui uma boa 
infraestrutura, com equipamentos qualificados e de usos variados, estando 
todos em um raio de até 1km do terreno, o que aumenta a qualidade de vida e 
autonomia do público alvo, por terem que se deslocar por curtas distâncias 
para utilizar os equipamentos e incentivando os pedestres à avivar as ruas 
atravésatravés de equipamentos como: Escolas (pública/privada); Terminal de 
ônibus; Delegacia de polícia; Igrejas; Praças; Club’s; Centro de saúde; dentre 
outros. 

 Porém, por ser uma zona de constante crescimento, com o aumento no 
número de habitantes e a expansão da ocupação do solo, há necessidade de 
novos equipamentos a serem pensados e instalados no bairro, visando o 
aumento de demanda. A região possui lotes ainda ociosos, que não estão 
sendo ocupados onde poderiam ser desenvolvidos projetos futuros para 
equipamentos de apoio ao bairro, qualificando ainda mais a região.

 Conclui-se que o uso residencial predomina na região e no entorno 
imediato ao terreno de intervenção, deixando com que a zona comercial se 
solidifique na parte central do bairro ao longo da rua Moacir Pereira Junior, 
onde se estendem os principais pontos de encontro e de circulação de 
pessoas.

  Nesta centralidade, as edificações comerciais estão distribuídas com 
ampla variedade de serviços, indo desde pequenos mercados a grandes 
restaurantes, o que auxilia na infraestrutura da região além de estimular e 
incentivar o público alvo do projeto a estarem em contato com o bairro, 
vivenciando experiências e trocando informações.

  Os espaços livres públicos de lazer se concentram em sua maioria 
próximos a ponte de acesso a Avenida das Rendeiras, além das bordas d’água. 
Se compararmos com a grande densidade populacional do bairro, as áreas 
livres estão em carência e as poucas que existem estão centralizadas em 
uma única localidade, que poderiam ser mais bem aproveitadas.

  Com o passar dos anos a expansão e o crescimento da Lagoa da Conceição  
é notória, sendo hoje uma ótima possibilidade de moradia e trabalho. Ofecere 
atividades de lazer variadas, atraindo público de todas as idades, sendo o 
local ideal para receber um complexo geriátrico e auxiliar no processo de 
envelhecimento do público-alvo de uma forma prazerosa.
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Ano:2016 |Á:2.000m²

Es
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a

Volladolid|Espanha

(residencial para idosos)

DIRETRIZES E CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS DIRETRIZES E CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS

Al
de
am

ay
or de San Martín 

D
A
D
O
S

Dormitórios

Fluxo principal

Iluminação natural Ventilação natural

Fluxo secundário
Área livre

Setor serviços
Lazer

Dormitórios
Pátios internosSetor social

Setor serviços

Fluxo principal Fluxo secundário

SETORIZAÇÃO E FLUXOS:

Ano:2014 

Graz|Áustria

DIRETRIZES E CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS

D
A
D
O
S

Ano:2003 |Á:5.000m²

Es
pa
nh

a

Menorca|Espanha

(residencial geriátrico Santa Rita)

D
A
D
O
S Il

ha
 de Menorca

Local convidativo e atraente para morar e/ou visitar;

Total acessibilidade | Autonomia física | Respeito à 
privacidade individual;

Caminhos intuitivos;

Planta distribuída de forma orgânica, o que permite criação 
de pequenas centralidades de lazer;

Sem corredores nem barreiras arquitetônicas;Sem corredores nem barreiras arquitetônicas;

Edificação em um mesmo nível, facilitando acessos e 
deslocamentos

Ambientes comuns e privativos voltados a jardins;

Espaços amplos e com iluminação natural;

Piso antiderrapante e com cores contrastantes

Diversidade de percursos intuitivos

Espaços flúidos, planos e interligadosEspaços flúidos, planos e interligados

Dormitórios

JardinsFluxo principal
Fluxo interno

Jardins

Setor serviços

Potencial visual

1

2

3

Áu
st
ri

a

Graz

Atmosfera familiar;

Horizontalidade;

Circulação interna em “H”, o que permite a criação de 
diversos espaços verdes e de convivência no decorrer do 
edifício;

Caminhos pergolados convidativos;

Terraço sob pilotis com área de lazer coberta aberta;Terraço sob pilotis com área de lazer coberta aberta;

Grandes varandas e galerias elevadas (com canteiros de 
guarda corpo no desnível);

Células habitacionais com grandes esquadrias com 
parapeito baixo (espécie de banco) voltadas a pátios 
internos incentivando  interações entre moradores;

InteriorInterior dos ambientes revestidos em madeira aparente, 
criando espaços aconchegantes;

Sistema construtivo em pré-fabricado de madeira 
laminada;

Fachada externa composta por madeira de lariço 
australiano.

Fonte: Archdaily

Fontes: Google earth Fontes: Google earth

Fontes: Google earth Fontes: Google earthFonte: Google earth

Fonte: Archdaily, modificado pelo autor

Fonte: Archdaily, modificado pelo autor

Fonte: Archdaily, modificado pelo autor

Fonte: Archdaily, modificado pelo autor
Fonte: Archdaily, modificado pelo autor

Fonte: Archdaily, modificado pelo autor

Fonte: Archdaily Fonte: Archdaily Fonte: Archdaily Fonte: Archdaily

Fonte: Archdaily Fonte: Archdaily Fonte: Archdaily
Fonte: Archdaily

Fonte: Archdaily Fonte: Archdaily Fonte: Archdaily Fonte: Archdaily Fonte: Archdaily

Fonte: Archdaily Fonte: Archdaily

Fonte: Archdaily

Fonte: Archdaily

Fonte: ArchdailyFonte: Archdaily

Fonte: Archdaily
Fonte: Archdaily

Fontes: Google earth

Fonte: Archdaily Fonte: Archdaily
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acesso morro
ponte rendeiras

TILAG

terreno

área residencial

caminho para o centro

área residencial

220,29m

65,62m

46,20m

35,5
9m

186,00m

113,
30m

TILAG principal trajeto feito a pé visão serial

Nova via (AI-701) desapropriação de casas centrinho da lagoa

área comercial

praça pública

áreas livres e verdes ao 
longo do complexo para 
apropriação livre dos 
usuários
área residencial disposta de 
forma orgânica, com gardens 
privativos, criando uma 
espécie de vila
área destinada a comunidade, 
com salas multiuso e espaço 
para feiras

área voltada ao esporte 
(atividades físicas)
conexão centro de 
convivência X residencial

caminhos intuitivos entre 
jardins
novo eixo de circulação 
(praça pública)
circulação intuitiva 
(residencial)
circulação interna em “H”

área verde livre

TILAGAPP

Perfil viário AI - 701

novo eixo de circulação 

potencial visual

Situar-se nos aglomerados habitacionais, tendo em conta a 
facilidade dos percursos a pé e na proximidade de outros 
equipamentos e localidades de lazer/comércio. (Visão serial)

O terreno deve ser preferencialmente plano, com boa 
insolação e ventilação natural, além de apresentar dimensões 
que permitam o atendimento do programa de necessidades 
em pavimento térreo.

ImplantarImplantar a edificação em zona com boa salubridade, longe de 
estruturas ou infraestruturas que provoquem ruído, 
vibrações, cheiro, ou outros poluentes considerados 
perigosos para a saúde e que perturbem ou interfiram no 
quotidiano dos utilizadores do lar.

Permitir fácil acesso aos meios de transporte e também ao 
abastecimento e remoção de lixo.

SerSer servido de infra-estruturas básicas (abastecimento de 
água, eletricidade, esgoto, telefone e internet).

 Inicialmente, para o desenvolvimento da proposta a setorização dos usos foi determinante na 
composiçao do conjunto. Pimeiramente, a entrada principal do terreno será composta por uma grande 
praça de chegada, com o objetivo de recepcionar e acolher o público-alvo. Em seguida, será disposto 
o setor administrativo e de serviços, com possibilidade de deslocamento para o setor residencial ou 
social/lazer. Aos fundos do lote uma boa parcela do tereno ficou reservada ao setor de  atividades 
fisicas e recreativas juntamente com a proposta da praça pública. Os usos foram distribuidos sobre a 
área de intervenção de modo com que todos  os ambientes conversem e interliguem-se entre si por 
caminhoscaminhos intuitivos e convidativos, bem setorizados, sem choque de fluxos permeando todo o 
complexo através de áreas de estar e permanência, sempre em contato com a natureza e reforçando 
a troca de experiências entre usuários.

 A topografia da área de 
estudo é praticamente plana, 
com curvas de níveis suaves 
permitindo o deslocamento a pé 
por dentro do lote de maneira 
fácil e acessível. As grandes 
dimensões do lote e a 
delimitação das curvas de níveis delimitação das curvas de níveis 
foi crucial para o 
desenvolvimento do programa 
de necessidades e setorização 
de usos em nível térreo. 
Optou-se por elevar a entrada 
principal do terreno em 1 metro em relação com a rua, dispondo nesse nível os usos destinados ao 
residencial, serviços e saúde, garantindo a privacidade dos moradores sem perder as relações 
visuais com o restante do complexo, além de facilitar a locação do subsolo logo abaixo. O nível da rua 
ficou destinado aos setores sociais/lazer/atividades fisicas jutamente com o espaço para a 
comunidade. Aos fundos do lote uma praça pública integrada a AVL conecta as duas ruas de acesso.

APP

113,
30m

1 2

3 4

5 6

7 8

9 10

terreno

RESIDENCIAL/
SERVIÇOS

SOCIAL/LAZER/
ATIVIDADES FÍSICAS

ÁREA LIVRE DE LAZER

APP

Edificação  no terreno de forma a potencializar o aproveitamento da iluminação e 
ventilação natural, bem como permitir a criação de áreas livres e verdes para seu 
aproveitamento em atividades;

Volumetria deve se inserir de modo a compor o entorno edificado;

Programa de necessidades atendido em nível térreo;

Garantir a integração entre os edifícios do Centro de Convivência e do Residencial para 
Idosos;

Garantir espaços qualificados para apropriação da comunidade;Garantir espaços qualificados para apropriação da comunidade;

Unidades habitacionias distribuídas em formato de vila, criando caminhos convidativos 
ao usuário;

Sheds para iluminação natural nas células habitacionais;

Proporcionar a conexão do usuário com a natureza;

Ambientes serem o mais acolhedores possíveis, atmosfera de lar (madeira e tijolo nos 
revestimentos);

Humanização dos espaços (inclusive circulações);Humanização dos espaços (inclusive circulações);

Prever espaços de descanso nas grandes distâncias a serem percorridas;

Criar planta de fácil legibilidade, com acessos bem marcados e poucos corredores;

Manter circulações livres e fluxos em “H” permitindo a criaçao de jardins internos;

Barras de apoio em locais estratégicos como banheiros e circulações;

Iluminação natural nos ambientes internos e circulação com uso de 
pergolados;

Iluminação uniforme sem áreas de sombra;

Iluminação de reforço nas áreas de trabalho como bancadas de cozinha 
e banheiros;

Integração do projeto ao meio e valorização dos visuais;

SetorizaçãoSetorização dos usos de forma racional visando otimizar circulações e 
grandes deslocamentos;

Ambientes acessíveis e convidativos a todos;

Garantir a autonomia e interação social sem interferir na privacidade;

Ambientes amplos, integrados e acessíveis, com layout flexivel;

Utilização de cobertura translúcida para garantir espaços abertos 
cobertos para aprorpiaçao livre;

EstimularEstimular a prática de atividades físicas, oferecendo espaços adequados, 
equipados e agradáveis;

Priorizar a segurança e prevenção de quedas, evitando diferenças de 
níveis e obstáculos nas circulações;

Praça pública para avivar a região e desenvovler um novo eixo de 
circulação.
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Fontes: Do autor

Fonte: Do autor

Esquema curvas de níveis propostas

Esquema de fluxo e setorização inicial

Fonte: Anexo E01, Lei Complementar 482/2014

Fontes: Do autor

Fonte: Do autor

Esquema área AVL proposta

Mapa diretrizes para escolha da localização

Mapa diretrizes gerais para o entorno

Fonte: Acervo do autor

Fonte: Acervo do autor

Fonte: Acervo do autor

Fonte: Acervo do autor

Fonte: Geoprocessamento PMF 2020, modifcado pelo autor

Zoneamento

Fonte: Acervo do autor

Fonte: Acervo do autor

Fonte: Acervo do autor

Fonte: Acervo do autor

Fonte: Acervo do autor

Fonte: Acervo do autor

nível 6

eixo de circulação suave

+6
+5
+4

nível 5
nível 4
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 A tipologia de planta utilizada na unidade 
habitacional tem uma distribuição simples porém 
extremamente funcional. Ela se divide em 4 
setores, onde todos conversam entre si mas 
garantem a privacidade do usuário. Os amplos 
ambientes foram projetados pensando nos 
visitantes e familiares do morador, com espaços 
arejadosarejados com bastante incidência de luz natural 
através de sheds. Aos fundos do apartamento um 
grande garden privativo arborizado garante a 
conexão com a natureza e cria um espaço de estar 
externo. Circulações genorosas e respeitando as 
área de manobra foram utilizadas para possíveis 
moradores com grau de dependência 2. 

Adm. e Saúde

área para a comunidade

Social e Lazer

Iluminação natural

Serviço Social/Estar Íntimo Garden 

Ventilação natural Conexões visuais

Residencial

Serviço

At. físicas

Jardins

Praça Pública

Circ. vertical

6/
8

Entrada principal

Vista aéra da praça pública

Fonte: Do autor

Fonte: Do autor Fonte: Do autor

Fonte: Do autor

Fonte: Do autor

Fonte: Do autor

Fonte: Do autor Fonte: Do autorCaminho pergolado residencial

Área de apropriação livre - terraço

Horta e depósito de jardinagem

Quadra poliesportiva Unidades habitacionais

Terraço Área para comunidade - salas e espaço para feitas

Fonte: Do autor
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ACESSO 
PRINCIPAL

NASCENTE

ACESSO  VEÍCULO 
SUBSOLO

ACESSO 
PEDESTRES

POENTE

ACESSO 
PEDESTRES

ACESSO 
PEDESTRES

ACESSO 
PEDESTRES

7/
8

ACESSO 
SUBSOLO

ACESSSO 
SUBSOLO

A utilização dos sheds para garantir a iluminação natural dentro 
das unidades habitacionais é uma referência direta ao residencial 
para mayores, buscando minimizar ambientes escuros e com 
áreas de sombra. A horizontalidade marcante no complexo 
geriátrico também foi algo bastante procurado, facilitando os 
deslocamentos internos através de jardins e grandes aberturas.

A praça pública foi pensanda seguindo a mesma 
paginação de piso de todo o complexo, porém 
busca estimular os sentidos com o mobiliário 
urbano, criando forma através da modulação da 
paginação, com diferentes cores e alturas, 
permitindo usos diversos e apropriação livre.

A cobertura que faz parte da composição do complexo utilizada na entrada 
principal, além de ser um elemento estético marcante que coroa a volumetria  
permite ambientes  e circulações abertas cobertas de apropriação livre com 
entrada de luz natural. A estrutura utilizada de madeira com pequenas ripas 
reguláveis fazem o controle da insidência de iluminação. Os pilares ramificados que 
abraçam e  sustentam a cobertura tentam reproduzir uma natureza artificial.Fonte: Archcaily, 2

020

Fontes: Archcaily, 
202

0 Fontes: s-onsite, 2
020

ACESSO 
SUBSOLO 
RESIDENCIAL
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 O segundo pavimento foi desenvolvido 
para ser uma área de apropriação livre 
pelo usuário. No térreo, o uso de pilotis 
permitiu a fluidez de pessoas ao mesmo 
tempo que cria espaços abertos 
cobertos para a realização de 
atividades diversas no dia a dia do 
complexo.complexo. Já no pavimento superior 
está disposto um grande terraço em 
madeira, sendo um espaço descoberto 
e amplo, com espaços de permanência 
podendo  ser utilizado como solarium 
pelo público alvo. A biblioteca é o único 
ambiente que se extende ao segundo 
pavimentopavimento juntamente com o teraço, 
sendo um espaço de contemplação do 
jardim e leitura. O acesso ao terraço é 
feito por escadas externas locadas 
estratégicamente nos eixos de 
circulação, facilitando a visualização do 
usuário e sendo convidativo a explorar 
o que há no pavimento superior.o que há no pavimento superior.
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 Pelo fato de o subsolo ocupar todo o perímetro abaixo da 
curva de nível 6,  embaixo das áreas de serviços e residencial, foi 
possível acomodar vagas a mais do que o mínimo necessário, 
ficando com um excedente de 87 vagas de carro, 64 vagas de 
bicicleta e 20 vagas de moto para atender à ampla demanda do 
entorno.
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 O terraço/solarium sob pilotis foi uma estratégia utilizada em referência ao 
projeto “lar para idosos Peter Rosegger”, com a utilização de  guarda corpo com 
vegetação nos vazados da laje. Foi utilizado também esse guarda corpo no desnível 
do residencial, o que garante a privacidade do morador perante o restante do 
complexo. A madeira foi um elemento chave na composição da fachada.

Para os revestimentos extenos foram usados:

Madeira

As cores claras da madeira com a cor quente do 
tijolo cria contrastes harmônicos e uma mistura 
de texturas que facilitam a identificação pelo 
idoso além de passar a sensação de conforto e 
aconchego, uma atmosfera de lar. O preto do 
alumínio nas esquadrias complementam a 
composição.

Na cobertura, a madeira também foi utilizada 
para fazer a composição com as fachadas do 
restante do conjunto. É uma cobertura modular, 
com pequenas ripas de madeira reguláveis em 
seu interior, que permitem o controle da 
insidência de luz natural, podendo se adaptar ao 
usuário e ao clima da região.  Em alguns pontos 
estratégicosestratégicos a cobertura possui pequenos 
vazados para a iluminação direta dos jardins. A 
cobetura permite uma versatilidade de usos 
além de ser um aspecto estético marcante do 
complexo.

 Durante todo o percurso traçado a pé pelo residencial o morador tem variações 
de estimulos através das cores contrastantes da vegetação com a fachada do 
complexo, sendo convidativo e acolhedor. Ao longo dos trajetos pequenos espaços 
de permanência e estar são criados para descanso e interações socias.

vagas PCD

vagas Idoso
 Para esta etapa 
também foi feito o 
cálculo das vagas de 
estacionamento 
necessárias utilizando o 
anexo E01 da lei 
complementar 482/2014 
parapara atender o complexo, 
baseado no programa de 
necessidades.  Por não 
haver nesse anexo um 
uso  correspondente ao 
do projeto em questão, 
foram utilizados usos 
equivalentesequivalentes dividindo-se 
o projeto em partes.
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